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EZEJAVAMOS anciosamente ler nos papeis
Francezes narração da sempre me:morei:ri

batalha de Salamanca. Conseguimos esta sarista-
çáo , e pensamos que os nossos. Leitores estimarão
igualmente que lha communiquernos. Com effeito
entre todos os embustes, que iberbulhio nos perio-
dicos d'aquella nação , entre as descaradas falsida-
des, cem que inrentão illudir aquelle povo escravo,
não só arredando de suas vistas o quadro das suas
derrotas, mas transformando estas em decididas van-
tagens , nenhuma tem ainda apparecido mais ridicu-
la do que a presente. Ainda soava° nos nossos ou-
vidos os vivas e os gritos de alegria, com que applau-
Imos butua victoria cão completa , ainda a nessa
alma se fartava de prazer , lendo as modestas ex-
pressões do grande W ELLINGTON, tão empenha-
do em avultar o merecimento dos outros , como
pouco atento a inculcar o seu, quando não duvi-
da o Monitor dizer-nos que os Francezes tiverão
sempre decidida vantagem! Que descaramento ! Hum

en.1 0 de indecisão salvou os Inglezes de Unia to-
tal desfeita! Ainda bem que não salvou os Fran-
reZef desta sorte. Diverte-se a contar os Generaes
Miados feridos , e a morre de Alarcbant , e nem
laurna palavra dos seus mortos Parece que erão in-
vulneraveis os Franc..ezes , excepto o seu Chefe, a
quem citava reservado hum accidenre, que devia cau-
sar a fugida do exerc;to. Os cada.veres, que cobrirão
O cArn20 entre o Tortnes e cr Douro, certarnerne não
erão Francezes : era. ° os valentes de 7ena e de Adif-
terUtz. Nio perderão a sua artilharia , tuin baga.
Min. Nós estamos persuadidos desta verdade as on-
ze •s de artilharia que deixarão no campo, não
lhes pertencião , erão provavelmente roubadas, e por

abandonarão. Levantemos mão de observar
eke outras expressões appresentarado nos dois artigos

DoNr;hca , • wrri proinuttet irsstarn,
Renique Fr(ri.rul peao, • robve-ant. H ORA T.

seguintes hum vasto campo ás reflexões dos homens
nsetos. Podemos desde a gora ajuizar das vantagens,

de que se galeão no Ikïorte , ao mesmo temo
que sabemos officialmente das suas derrotas. O hi rt-
e/Fe Bagrashion (d.z hum dos seus inchados bole-
rins ) tecei para sempre cortado , e incommunicavel
com o prumesro extraio. Acabamos de ler este ora-.
culta, e logo vemos os bravos batidos por aquelle
General logo sabemos ao cerro da-stia juncção. Es-
te só tacto, que escolhemos para exemplo, prova

a. Franceies se pôde com muita particularida.
applicar fia'es , pretas que, For este motivo

náo eransereverernos as suas pomposas rodomotira.
das, servindo-nos algumas vezes de extractos, pa-
ra coteja-los com officios, ene os desmentem, tio
pl enamente , como acconteceu na 'Victoria de Sala-
manca.

Paris 38 de Agosto.
O exercito de Portuga', cornmandado por S. EX"-

lerwia o ikder:chel Duque de Re7 grua , estava ,
a t4 de Julho , 'sobre o Douro , defron-
te du exercito aLdo O Duque passou aquelle cio

G em Tdrdesilhas , a despeito do ininigo ; e
depois de muitas acções , nas quaes os krancezet
siverão sempre brama decidida vantagem , o inimigo

u para Salamanca , .e os dois exercites estaváo
á vista a 22. Denois de burila canhonada de algu-
ma duração po e ambas as partes , e em quanto o
Marechal Duque de Raguta, resoluto a dar baralha,
estava occupado em fazer as suas finaes disposições,
alcançou-o hurria bala, que lhe parto o braço dj-
reito , e ferio em duas partes do lado direito. Este

cidente o obrigou a deixar o campo de batalhas
todavia não está em perigo a sua vida.

O General de Divisão Clamei tomou o com-
, ndo logo que começou a acçãoe continuou-a

muitas horas com a maior furia : fieerão-se ïrodi-
ios de valor e muitas acções dignas do nome



Francet. Sem embarga, o accidenre acontecido ao
- Dure de Raguza , desJ o principio determinou

o erenetal Cause; a rerirar-se sobre a direita do
Tomes. Depais de alternados e igmes successos
tornou a atravessar o rio em Alba , deixando hu-
ma das suas divisões para cobrir a ponte claquelle
lugar até o meio do dia seuinte, EnTenuou-se a
retirada sem inconarnodo da parte db inimigo, cuja

perdn .	 consíderavel.
O exercito Francez Coitiriul va a ua marcha a

23 de Julho , por Penbariinda , até oide foi se.,.,eri-
do pela cavallaria NIcza. A nossa retaguarda fez
hum vantajoso ataque sobre elles ; o rizou-os a ba-
nza rapida retirada , e lhes matou 111,4f a gewc. O
exercito continuava entãO o seu caminho :em a+ -
sant ineomnnoi.lo mais , e tomou as suas antigas
posiçi' em Tordesilbas e com o Douro ern frente.

Parir ar de Agosto.
Havemos recebido Cartas de Hespanba , que

contém iteiermantes explicações da acção , que te-
ve lugar nas visinhanças de Salamanca , a 22 de
Julho: Talvez o exercito Inglez nunca esteve tão

reo de teima conipieta destruição. A ferida, que o
_ de Raguza recebeu no campo da batalha,

causou buiu momento de indeci3ia , o qual so' salPou o
inimigo de hanus total desfeita. O General Ingiez Le
luarehant foi morto na batalha Sir williain Re-

4 os Generaes Cole, Cotton Leith	 "Meti
feridos. Muitos regirnenws inglezes iodo

tas,
a que o exercito lula solfreu, de tal

enfraqueceu , que não pôde estorvar ao
cez retomar as suas primeiras posições , 11JS

eines espetão reforços. O tiers° exercito levou com
sigo toda a sua artilharia c bagagem.

A 24 a eavallaria inglezer intentou atacar a nos-
sa retaguarda , onde esrava o 69.° regimento de li-
nha. Este bravo regimento esperou firmemente o
impero, e repeliio o inimigo, que se retirou com per-
da cousiderdivel em homens , e ens caviillos. Temos
*alteza de que neste encontro foi ferido o General
Conon, Commandante em Chefedi cavallaria. Nes-
tas diderentes acções fizeráu-se prodigios de valor.
Entre outros Muitos rasgos de heroismo , se refere
o de hum Ocial Francez do ii 2.° regimento , que
havendo pessoa:mente atacado hum foglez. que leva-
va huma bandeira, tomotna, corrando,lhe hum braço.

Desde a sua chegada ao Douro o exercito Fran-
eeee se vai fortificando diariamente, e recebendo re-
forços de tru¡ras de Fic:oria e Madrid.

Os seguintes arrigns nos parecerão a mais ca-
bal refata0n se della houvesse necessidade) das
expresseí do Mrmisor. Conn muito prazer nosso
OS trans ..::vernos , porque são provas nada eluivo-

cas de gratidáo e de piedade , 'molde soberanas ;-
mente desconhecidas dos FralICCUS.

Loadres 17 de ilgaste.
Lonj Clinton chegou á Cidade honrem pela ima-

nhã , 'pouco, depois da dez horas , em buiria ear-
leirri, a quatro : os cocheiros e eavallos estai,áa

tareiados de louro. As aguias e bandeiras hián desen,
roladas fára dos posrigos do coche. Humo. das
aguias estava çoja de sangue , erre se suppoem
em consequencia de haver levado hum tiro na ca-
beça o Porta-estandarte, que a levava. S. Senhoria
demandou a residencia de I.ord Batbstrst ena
Mansfielif -street. O estado do coche espalhou lu-
go a noticia pela visinhança e em poucos rninu-
tos se apinhou grande concurso de povo. A alegre
norteia chegou a Lady wellington que rnota perto
do campo em fiarley . srreet. S. Senhoria correu
despacharlaimenze Á eaza de Lord Barburst , um a
natural curiosidade de perguntar 'pela saude de seu
marido. Lord Ctik11091 deu toda a possieel attençáo

pe,rgunras da Senhora , e esta , ouvindo burna
sarisfatoria relação, ficou tão saaçobeicla de prazer
que cpaasi desmaiou. As aguias e bandeiras iicarao
em caza de Lord Eathurst. Este estava para almo-
çar, mas á chegada de boiei Cliwort, o dispensou
e offereceu a Lord Clinton accompanba-lo no coche
para Downing-street , onde chegario poucos minu-
tos antes de 1 horas. ARO se ajuntou hurna gran-
de chusma , e 2 SeCr2tiria de Guerra estava atu-
lhada de parentes e amigos dos Officiaes de Lord
lar E LLDIGTON , que fazia° curiosas pergun-
tas. Logo que se lerão os despachos , Lord Ba-
thurst accompanhado de. Lord , Clinton, atravessarão
o parque para o 1 .-'rneipe Regente, para el4)0
o cnnteúdo a S. A. R. Forão seguidos de grande mui-
tid:lo de povo , que dava altos vivas. Então se reri.
arão para Downing- street e depois de hurna bre-

ve conferencia, leori Clinton metteu-se no seu co-
che para teu.* de Latly wellington.

O Embaixader de gespartba na passagem para
Dewning -strec; vara ouvir os despachos, recebeu
vivas do povo apinhado.

Na primeira noite de lurninarias , Lord leelleslry
foi em boina carruagem sMgela ver as illurnina-
ções , e perto do eintirantado foi reconhecido pelo
povo, que pichar pela carruagem, do tine
elle procurou dissuadi-10 com expressões de agrai4 e-
ci rato. Elles o deixarão seguir para Whitehail

quando voltou para Charing-cross , tiratá0 os
cavallos, e pucharão a carruagem pelas ruas
Strau 1, fleet-street • eNc, ate g . Paulo , e a Alan-
rion-bouse , e voltarão pelas ruas de Fali /Wall
S. Tantes's street , e Peccadilly para Apsley-house.
A carruagem era seguida por hurna immensa cater-

que . frequenremente parava para ac lamar O""



ee de Lord WELLINGION, e (aliar a Lord vede

diy na linguagem de viva congratulação. S. S.

petidas vezes arengou d muiridau. Elle narrcia

emente, mas com moira energia, os eniinen-
s serviços do seu honrado Irmão na India , bem

imo na .Europa, e os eminentes rasgos do seu

araccer, , que lhe tem conseguido a unanime eNti-

e-,a e amo r do exercito , e o aplauso, que lhe do

seus compatriotas. Enes devem applaudi-to, diz
te, pelo seu desvelo em acedr as necess,dades
,s seus soldados — o c-uidado dos seus feridos
$ua attenção aos soffrimenros dos nossos áliael 'os ,
a sua humanidade para com o inimigo subjuga-

lo , ou tomado.	 •
S. S. era interrompido por vivas, que chegaváo

; nuvens, entre cada argumento dos merecimentos,
do caracter de Lord ELLINGTON. Por estas

ceast" , a carruagem parou em 3.'„ Paulo , Alan-

9iort-bouse , e na praça de Sonterset-bowe.
Em Afafision-bouse Lord sereliesley disse e't muI-

idiO que o Lord Mayer era hum zelozo amigo

le Lord W E LLINGTON , e com os primeiros (344-
eiees da Cidade, havia muitas vezes demonstrado
approvar os seus serviços ; e elles deráit • altos vi-
vas a Lord Mayor.

O povo parou 'em Carlion-bouse , e gritou =i-

ro de coração—viva o PRINCIPE, RECIJENTE.
Em S. 7ames pararão, e derão vivas a S. M, ; e
Lord veiksley propondo o Duque de Torii . e o exer-
cito, acclamarão em altas vozes a S. .4. R.

Chegado a Apsiey-hoore Lorcl	 Ilesley se. dee,
pedia, repetindo os agradecimentos pelos gratoe
naus de atrençáo, que havia riecebido s.egurando-
lhes ao mesmo tempo que não tinha a vaidade de.
attribui-los dc sorte alguma a si pessoalmente. Ao
que gritou a chusma „ nós o faeemos ram':een a
vosso respe'ro, e4 Então eu os recebo , die Lorel
reilesley, como as provas mais decisivas do espiri-
ta pu Pelico —de zelo e adhesão ao vosso Principe -
de lealdade ao vosso Rei —e de amor aos verda-
deiros interesses da vossa patria. Eu os recebo co-
mo a mai. e.stimavel prova de que estois perseadi-
dos de que os serviços de Lord WELLMGTO.N.,
de mim, e da minha familia sempre rent sido ei-
rigidos a manter a honra e dignidade da Coroa
p	 over os VOSSOS melhores interesses.

Londres 25 de Agorto,
Domingo Cz3) se leu em todas as Igre
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Dia 9 de Novembro. —Cabo da Roa 5.peranca;
54 dias ; frezifeza QtreCh Charlore M. George
.7eW'$orl , C a Gil! lastro— S. Miguel 5 ç dia-si
11 Mai de Deos	 Luciano Miguel da Silva s

cilas de Londres e westtninster e dentro dee
de Mortalidade , a seguinte Kerna de Oração

_iraças ao DLOS Omnipotente pelos repetidas
varnagens conseguidas sobre o lezercito Francez em
Portugal e ficsp.Inba , pelas forças Miadas sob
o corernando do Ntarquez \1C ELLINGTO.N , e es-
pecialmenre pela victoria conseguida a 21 do ' , assa-
do nas visinhanças de kraltiMaida ; a mesma se
deve ler em todas as outras Igrejas, e Capellas de
Inglaterra , e ?cales no Derningo seguinte

" Benigno DEOS aceitai (nos vos pedimos
loto ores e graças de huma nação agradecida ,

pelo breei successo , que vos dignastes repetidos ve-
ceneeder ao Exerc to Alhada em Portugal , e

na Flevanita. A vós pertence,	 DECS, a grat,re.
ea , e o poder, e a viciaria , e a Magestade

sem vos, não ha bom success° na prudenein nem
força no valor do homem , hatifidaje do
Capitão , e a obediencia do Soldado , são vossos.
Piriei nossos cc.raçées, à DEOS ! assim Fara exul.
tarem na victoru, que jámais nos esqueceremos don-
de precede, como para delia usarmos de manc..ira,
que não desatemos contra nós o vosso Supremo
elespr.reer. Continuai ( nós vos pedimos) o vesso
favor e preteçáo aos nossos Capitães , e Soldados
e Allialcs. Uni os seus conselhos , e prosperai ás
suas ernerez?s, para o bem geral. E por y}sis,a gran-
de m : ser:cordia IX , abri os olhos dos nos-
sos cegos e infatuados inimigos, para que vejo, e
conheeão a preverslade, que obrão. Tocai-os com
o espirito de remorso ; despertai a sua justiça , e
corrigi sea ambição desenfreada , de maneira que
no tempo por vós Ceierminado , e sob a vossa
Santa Providencia , cessem as mlserias da guerra ,
• tenháo perpetuo frn as deStrUif je5 . ESPAS Sur )1i-
cas e graças sujeitamos humildemente á vossa -
viria Mnestade, em nome e por mediação de NOS-
SO SEI:til-FOR E SALVADOR JESU-CHKIS.
TO. Amen, „

rir-Office , 18 de Agosto.
A i rendeedo a que a Legião Aliena do Rei se
disringudo rio frequentemente contra o inimi-

ge , e parrieularrnertre na Vicrueia coneeguida per-
ue de Salamanta , S. A. R. o Principe Regente,

nome, e de ente de S. M., por bem Orde-

nar que os C _lie' ries, que actualmente csto servin-
do com postes interinos em nniitos regimentos da-
quelle Corpo , tertha- o posto eaccivo no eeercito

Inglez desde a data das suas respectivas cemrnissr:ies.

fi 1? 171M A S.
Cabinda 3 5 dias; B.	 M. Fran,.

cisco de Afeito	 • C. à Luiz eireoeire

Ferriarides , escravos, — Peeie ; 1; (4 :a3 S, /ate-

ca M. ._7osé Antonio do ralle ,	 a icaquirn

&litigues Pereira de .41nleida , cal e taboado.



Campos ; dias ; E Conrcie:io, M. , 7osé Ribeiro
dos Santos , lastro. — Rio Je S. Jow, 3 dias ; L.
Boa Viagem , M. o,io Baptista Duarte , C. a
Arriando Carneiro Leio, madeira , assucar, , e aguar-
dente. -- S. Matheus , 8 dias • L. F,diridatie M.
Pictorino Jose Machado , C. ao M. , farinha. —
Monzo rlde0; t5 dias ; à. 8. jose .elnierteano,
Anselmo .4iarques 3, C. a Saguim José Cardozo,
Couro 5.

Dia ia dito. — Ruenos Ayres ; z4 dias ; G.
Ingkza , ilifurpiay, M. 7. 1v. [fali , C. a D. João
Guriniariens , couros, sebo e crinas — Rio Gran-
de; 12 dias ; B. Cana Verde, M. ,7cão Antonio
de Sd , C. a Manoel Pinto ('ar eiró, sebo, cou-
ros, e carne: segue 'ara a Ba/ia, — Dito ; idias;
B. Conve%.'io M. * Paquira doi Santos Souto , C.
a Antonio Fernandes Faz, carne , trigc , couros
e sebo. — Rio de S. joi:o ; 	 dias, S. Bonr Succes-
s° , IVI. i-rsé Antonio de Moraes, C a 'José Ig-
nacio Pereira • assucar, e arroz. — Guaratiba ;
dias; L. CoriceVo, Pensamento Feliz, M Manoel
Gonçalves de Oliveira', C. a Manoel Francisco da
Costa , cal 5 e catré.

Dia ti 'dito— Santas ; 5 dias ; l. Marque%
de Alegrete „ M. 1:gnacio P71-eira de Barros ,
a 7roié Luiz de Faria, feijão, milho , arroz, e ou_
tros gerierw. — S. Sebastião ; 3 dias; S. Sitrita
Arma Lebre Ni. José dos Anjos Gaia, C. ao M.,

bo	 goarjente 5 relha e farinha.— Rio Grande ;
; S. Santa Anua Brazilcira M. Bento

de Mello ; C. a Francisco 7ose" da C:rt.
carne, sebo, couros , trigo, , e gracha, —

Grande; 2 dias; L. ,Santa Anna M. Ma-

?toei da Roza Freitas, C	 para as obras Renes
e ao M. ripas. — Tagoa,,í ; 3 dias; L. S. 7,,é

lásé Fi.r.reira de Carvalho, C. ao Iv1., una.
Dito, 4 dias ; E N. S. da Guia , M. 'ose detsilva Ar,ves , C. a fintortio Gomes Barroz , arroz,e aguardente. —	 , 6 dias; L. santa
/lana M. yosé Pereira $ C. ao M. agoardente e
milho.

SAH/DAS.
Dia s, de Novembro. — Fiaria ; G. Pel7Sarl4ett..to Feliz Com, o r. 1/4' Ten. ,7oão Correia do; San-os I assucar agioardente calté , e arro).—Cabin.

da ; 13. Santa Roza M. Theodoro 3osé de Sei ,fazeni.ias , e agnirdente. — Campos ; S • PatiCncia
M. Jogo Ignacio da Fonceca , lastro. — Divo
&MIM Rita M. Antonio João , lastro. — Rio Grau-

; S. Sol Dourado , M. Jose Joaquim da Silva,
fazendas secas. — Ilha Grande ; L. ConeeiÃo ,
?aio Francisco da Silva , 'a gro. — Gr ppirrial ; L.

S. do	 Fim M. João Ferreira, carne.
Lia DO dito. — Rio da Prata inglez , Ja-

ne IV1. Aliror Reunia) , assucar , e ourros gene-
fOS. — cabo Frio; L. Penba , I. Jose  Cardc,zo
lastro.— S. Mathew; ; L. Santa Anua , M. Fe-
lis Fernandes , lastro.

Dia 11 dito.— Monte Video ; G. Hespanhola
ntel Central ; M. Antonio Gil , agoardente as-

• r cafre , e cera. — Rio Grande , e Santa Ga-
S. Cabo Frio, M. g'o.io Gonçalves da Sil.

• assucar , fazendas , e algodão — Rio de 5.
iu L. ConteiJo , M. Jose Maria d' Almeida

.	 com Estampas,	 reis.
Tratado Elementar de Merkanita por Fr4171‘001?' 3 traduzido porLente da mesma "'cadmia. Parte I.a Sratica ) a z:000 reis ; e Parte z.de 4,' com Estampas.

Fariaçãs dos Triangulos Esphcricos , por Manoel Ferreira de Ar aujo G:tintardes Lente da mesmaAcademia FoIheto em	 grinde, ti 1[6	 .Pela /1 i m in istração Geral do Correio Maritimo desta Corte se faz publico a que sahiráõ as Ernbar-
.

• ç seguintes: a $6 de Novembro: , para o Rio Grande, Penqkse Amor Divino, M. Antonio 7oaquintde Abreu ; a 18 'uni. Santa Catharina B Aurora M. 3Poaquipri Ignacto aa Silva ; a zo para ° RIOGrande . B Gnadatupe , M. Francisco Ferreira da Silva: a ao para o Div.), 13. Flora ; M. Antonio -Fer-reira Lima Fogaça a 20 pira a BaWas B, Trindade, M. Ifenrique 70se soares. As cartas serão 1 ,111-çadas no Correio ate ás 4 horas da tarde dos dias antecedentes.

RIO naJANE— IRO 	 I

A. V I 8 O S.
Sahio á luz Decreto de 7 de Novembro de ir aOrdenando ;	 s Prczos portendente Geral da Policia nio ;vão soltos por outra qualquer 	 Autborina	 ,seln que o inerno ste seja sciente , e os dê por correntes. Vende-se nas Cais do costume a 80 reis.
Tarn'iern sahirio á luz varios Compoidios par.: uzu da Real Academia Militar desta Corre ; a sa.ber Elementos de Geometria Descriptiva , com 4pp/à-ações 'is Artes ; or José rktOrit10 dos Santos eSO42. et, Lente da mesmo Aeafternia 8, u grande com Estampas, a rToo reis.Tratado _Elementar de Calculo D iffesencial e Cakki0 Integral, por ¡Ur. Lacroix , traduzido por Fran-cisco Cordeiro da Silva 'Torres , Lente -da mesma .4eadeinia , Parte i Calculo Di erenclai (o Integral e.SE.Iél	 8 3 ,

é Saturnino da costa Pereira,
rn') , anica , a 1:80c; em 2 Tom.
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